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Diniz enfatiza que 
trabalhar muito 
e sonhar todos os 
dias aproxima o 
Fluminense  
das conquistas

AL AHLY
1907

Técnico:
Fernando Diniz

Técnico:
Marcel Koller

15h  King Abbdullah   Globo Szymon Marciniak (POL)

Primeiro passo 
para realizar um 
sonho inédito
Com trabalho e dedicação, Tricolor encara o Al 
Hylal em busca de uma vaga na final do Mundial 

D
ono da América do 
Sul, o Fluminense 
quer ganhar o mundo. 
O primeiro passo para 

realizar este sonho será dado 
hoje, contra o Al Hylal, do Egi-
to, às 15h (de Brasília), no King 
Abbdullah Stadium, pela se-
mifinal do Mundial de Clubes. 
O duelo entre os vencedores 
da Libertadores e da Liga dos 
Campeões da África promete 
fortes emoções. Afinal, estarão 
frente à frente duas equipes 
que buscam o gol com inten-
sidade e bom futebol.  

Ciente disso, o técnico Fer-
nando Diniz, espera um duelo 
tático, estudado, decidido nos 
detalhes. Mas confia plena-
mente em seus jogadores e os 
vê em condições de conquistar 
outro título inédito na história 
do Fluminense. “Disputar o 
Mundial de Clubes era um so-
nho que a gente nutria todos os 
dias, desde que eu cheguei ao 
Fluminense, mas não foi algo 
que aconteceu na casualidade. 
Foi com muito trabalho”, disse.

Trabalho que, segundo 
ele, é feito de forma incan-
sável, independentemente 
do resultado. “Não é porque 
você trabalha muito que 
você vai ganhar, mas traba-
lhar muito e sonhar todos os 
dias que é possível te aproxi-

ma das conquistas. Foi o que 
nos trouxe até aqui. Conti-
nuamos trabalhando muito, 
sem parar e sonhando tam-
bém”, frisou, acrescentando:

“Vamos procurar fazer o 
nosso melhor na semifinal, 

vamos colher um resultado 
e diante disso nos preparar 
para o segundo jogo”, ponde-
rou o treinador, referindo-se 
a um possível duelo contra 
Manchester United, da In-
glaterra, ou Urawa Reds, do 
Japão, na final de sexta-feira. 

Técnico do Al Hylal, o suí-
ço Marcel Koller, de 63 anos, 
tem pensamento semelhan-
te, e elogiou o comandante 
tricolor. “Sou fã do futebol 
brasileiro e é muito interes-
sante o estilo do Diniz, com 
uma abordagem diferente 
dos outros técnicos do fute-
bol. O que ele está fazendo 
é incrível. Eu também tento 
fazer isso no Egito”, declarou 
Marcel Koller.
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